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META A Diaconia vai instalar 335 equipamentos do tipo
no interior de seis Estados, melhorando a vida no campo
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Biodigestor faz uma
revolução no campo
Claudia Parente
cparente@jc.com.br

U ma tecnologia anti-
ga, usada na Índia e
China, está se trans-

formando em alternativa para
produção de energia barata
no campo. Adaptado pela
ONG Diaconia para famílias
de agricultores de baixa ren-
da, o biodigestor produz gás
metano a partir de excremen-
tos de animais, dispensando o
consumo de gás de cozinha e
evitando o desmatamento cau-
sado pela extração de lenha.
A experiência como equipa-

mento começou em 2005,
mas o uso disseminado é mais
recente. Depois de ter ganho
o prêmio Melhores Práticas,
de 2011, concedido pelo Fun-
do Socioambiental da Caixa
Econômica Federal (CEF), e
alcançado a 48ª posição no
ranking da ONU Habitat en-
tre as tecnologias que podem
ser replicadas pelo baixo cus-
to e eficiência, o projeto do
biodigestor foi aprovado pelo
ProgramaNacional deHabita-
ções Rurais (PNHR), da CEF,
em junho de 2014, e está sen-
do desenvolvido em seis Esta-
dos, incluindo Pernambuco.
“Vamos instalar 335 equipa-
mentos em dois anos”, conta
o coordenador do projeto,
Carmo Fuchs.
A construção do biodiges-

tor “sertanejo” é simples e ba-
rata. “Incluindo a mão de
obra, não passa de R$ 2,7
mil”, informa Carmo. Para co-
meçar, a família indica um lu-
gar para instalar o equipamen-
to. Em seguida, é construída
uma caixa de entrada compla-
cas de cimento e areia, onde o
esterco será colocado com
água. Dali, ele segue através
de umcano dePVCpara o tan-
que principal subterrâneo, de
até 1,80 metro, onde o biogás
será produzido.
Para canalizar o gás, o tan-

que principal é coberto com
um reservatório de fibra de vi-
dro de 3 mil litros, invertido.
Um botijão de plástico de 20 li-
tros é colocado sobre a caixa pa-
ra receber o combustível. Dali,
ele segue até o fogão por uma
mangueira. “Como a pressão é
menor que a do botijão de GLP,
as famílias fazem um canteiro
sobre a caixa de fibra de vidro
para aumentar a eficiência”, ex-
plica Carmo. A Diaconia - enti-
dade composta por 11 igrejas
evangélicas - capacita pedrei-
ros e técnicos que vão construir
os equipamentos e ensina as fa-

mílias a manejá-los.
Na caixa de saída, os agricul-

tores recolhem um biofertili-
zante líquido, que pode ser apli-
cado nas plantas para afastar
pragas. Já a parte seca do ester-
co é usada como adubo. “Tudo
isso é valor agregado”, comenta
Carmo, acrescentando que o
biogás rende mais que o GLP,
não tem cheiro e nunca causou
um acidente em dez anos.
Não bastasse a economia

com GLP, o biodigestor evita o
desmatamento em áreas onde a
lenha é usada como combustí-
vel e os problemas respirató-
rios decorrentes da fumaça. O
gás metano (um dos vilões do
aquecimento global), liberado
pelos excrementos dos animais,
também deixa de ser lançado
na atmosfera. “Ainda estamos
computando outros ganhos, co-
mo o reforço na renda de famí-
lias que passarama produzir bo-
los para vender e outras que

conseguiram aumentar a cria-
ção de animais.”
É o caso da agricultora Apare-

cida Feitosa, moradora do Sítio
Angico, em Bom Conselho, no
Agreste. Ela usa o biodigestor
há dois meses e, além de econo-
mizar cerca de R$ 50 por mês
do botijão de GLP e mais R$ 15
do carvão para o fogão de le-
nha, Aparecida descobriu que
pode ganhar dinheiro com o
equipamento. “De vez emquan-
do eu fazia bolo por encomen-
da, mas saía caro por causa do
gás. Agora, vou baixar o preço e
devo recebermais pedidos”, co-
memora.
Na opinião do agricultor

João Cavalcante, do Sítio Flo-
res, também em Bom Conse-
lho, a única dificuldade do bio-
digestor, que usa há 15 dias, é
juntar uma grande quantidade
de esterco para completar a pri-
meira carga, que deve preen-
cher completamente o reserva-

tório subterrâneo. “Depois dis-
so, basta colocar um balde de
20 quilos e mais dez litros de
água por dia para ter gás em ca-
sa”, explica.
A produção de gás é tão signi-

ficativa que um biodigestor po-
de abastecer duas casas, desde
que fiquempróximas. O equipa-
mento de dona Josefa Cavalcan-
te, também do Sítio Flores, be-
neficia a residência dela e a do
filho. “Antes, eu achava que
não ia dar certo. Agora vejo que
a chama é igual a do botijão de
gás comum. Acho até que cozi-
nha mais rápido”, comenta. Pa-
ra abastecer as duas casas, ela
deposita 40 quilos de esterco e
20 de água, diariamente, no
equipamento.
A projeção da ONG para os

resultados que devem ser obti-
dos com a instalação dos 335 no-
vos equipamentos é impressio-
nantes. A Diaconia calcula que,
ao longo de dois anos, esses bio-
digestores vão gerar uma econo-
mia de R$ 603 mil com gás
GLP, evitar a emissão de 62.712
metros cúbicos demetano e gás
carbônico na atmosfera, preser-
var 84,6 hectares de caatinga e
produzir 2,44 toneladas de adu-
bo orgânico e biofertilizante.
“Nosso desejo é que esse pro-

jeto se transforme em política
pública. Que toda casa construí-
da pelo PNHR tenha um biodi-
gestor incluído”, revela Carmo
Fuchs. “Essa é uma tecnologia
socialmente justa, economica-
mente viável e ecologicamente
correta.”

Assista a vídeo mostrando o
funcionamento do biodigestor, no
www.jconline.com.br/cidades

GANHO Dona
Josefa, do Sítio

Flores, diz que o
biodigestor

beneficia a casa
dela e a do filho

SUSTENTABILIDADE Por meio de uma técnica simples, produção de gás metano a
partir de excrementos de animais melhora renda de famílias e evita o desmatamento
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